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O tema da Democracia, que percorre esse 
número 7 de Confluências, é um tema sempre ne­
cessário, pois é fruto de uma busca permanente. Da 
assessoria jurídica a princípios da administração 
pública, passando por movimentos sociais e por  
novas institucionalidades, a democracia, nos textos 
que compõem a Revista, é, a um tempo, o ponto de 
partida e a meta a ser alcançada.

Ana Cláudia Diogo Tavares, advogada mi­
litante junto à questão agrária, aborda a formação 
jurídica acrítica nos cursos de Direito e o reflexo 
desta na prática profissional, tecendo um contraste 
em relação à atuação da Rede Nacional de Advo­
gados Populares -  RENAP, em especial no Estado 
do Rio de Janeiro. Napoleão Miranda, sociólogo e 
professor do PPGSD/UFF, busca compreender os 
possíveis fundamentos das prerrogativas da Adminis­
tração Pública, nos processos envolvendo a Fazenda 
Pública, e suas conseqüências para a ordem pública 
brasileira. O artigo de Thelma Maria Santos, juíza  
federal, versa sobre a política de cotas nas Univer­
sidades Públicas, analisando o critério da cor como 
fa tor de discrímen, e buscando, na doutrina e pre­
cedentes norte-americanos, a evolução do instituto. 
Emmanuel Oguri Freitas, estudante de mestrado, 
retoma alguns aspectos das reflexões de Miguel Bal- 
dez para analisar, no discurso jurídico sobre posse 
e propriedade, diversos entraves metodológicos e 
procedimentais a um acesso pleno à terra. Leonardo 
Alejandro Gomide Alcântara, professor da UFJF, 
trabalha uma abordagem crítica da democracia, 
confrontando modelos atuais e históricos. O texto 
de Roberta Ponzo Nogueira, também estudante de 
mestrado,tem como objeto a apreciação das Ações 
Civis Públicas Ambientais enquanto instrumento via- 
bilizador do acesso à cidadania, por meio da prática 
do discurso democrático pelos vários atores sociais 
que dela participam. Alessandra Caporale, profes­
sora da Universidade Aberta da Catalunha e uma 
das idealizadoras da pós-graduação interdisciplinar 
entre Comunicação Visual e Antropologia, substi­
tuindo dissertações por documentários, apresenta 
ensaio que tem como base um estudo etnográfico 
sobre a prática dos Live-set na Itália. Os Live-set se 
caracterizam pela projeção de imagens ao ritmo de 
música nas festas chamadas “free parties”, estética 
hacker que se apropia dos signos para subverter os 
significados e aposta em formas rizomáticas de or­
ganização política. Uma curiosa passagem da obra 
A aliança liberal e a revolução de 1930, de João 
Neves da Fontoura (1889-1963), imortal da ABL e 
influente político da Era Vargas, revela uma estranha 
personagem também presente no famoso encontro 
no Hotel Glória em 1929, que selou o acordo entre 
mineiros e gaúchos.

Ilustrando capa e contracapa, Howard 
C handler C hristy  (1873-1952), um dos mais 
apreciados artistas a retratar cenas da história 
americana, com murais no Ohio Statehouse e no 
Capitol. Foi eleito para a Society o f  Illustrators Hall 
o f  Fame em 1980.




